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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODO

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

Até o final da Idade Média, o termo criança era
usado para pessoas de até 20 anos, tinha o sentido de
dependência e subalternidade1. Conforme o art. 227
da Constituição Federal de 1988, cabe a família, a
sociedade e ao Estado proteger e garantir seus
direitos e uma convivência pacífica em sociedade2.

Apresentar as características epidemiológicas
descritas na literatura sobre a violência sexual na
infância no Brasil .

Revisão integrativa da literatura, conforme
etapas descritas por autores3, com recorte temporal
de 5 anos e busca nas bases de dados: SciELO,
LILACS, BDENF, por cruzamento dos termos: “abuso
sexual na infância”, “perfil epidemiológico” e
“notificação de abuso”, e operador boleano “AND”.
Após análise dos critérios de elegibilidade, foram
identificados 16 estudos.

❑ A violência sexual foi prevalente e associada ao
abuso psicológico, como a ameaça (51,92%),

❑ Principalmente realizada por pessoa do sexo
masculino (74,9%),

❑ Praticada na residência (75,9%),
❑ Tendo amigos/ conhecidos como principais

agressores (47,6%).
❑ Os procedimentos mais frequentemente

realizados no atendimento às vítimas foram a
coleta de material para exames (64,7%) e a
profilaxia de DST (60,2%).
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CONCLUSÃO

Houve prevalência de violência sexual
praticada contra meninas com idade de zero a 14
anos por pessoas que frequentavam a residência
das vítimas (amigos, colegas, vizinhos,
conhecidos) e também por familiares (genitores,
avós, padrasto). Foi possível perceber a ausência
de descrição de intervenções de enfermagem
frente a situações de violência sexual infantil
condizentes com as necessidades da criança no
momento do atendimento, especialmente no
âmbito da atenção psicossocial.
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